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ESPORTES

Incrivelmente decisivo!
COPA DO BRASIL Atlético-MG sofre contra o Vasco, mas conta com gol de Hulk para ir à final nacional

O 
Atlético-MG provou mais 
uma vez: quando a situa-
ção não está favorável, o 
clube pode contar com os 

serviços do super-herói do elen-
co para salvar o dia. Ontem, o ata-
cante Hulk foi, mais uma vez, o 
responsável pela manutenção de 
título do Galo na Copa do Brasil. 
Em São Januário, o time mineiro 
sofreu e ficou atrás do Vasco no 
placar durante boa parte da parti-
da. No entanto, um golaço do ca-
misa sete no final da partida co-
locou o alvinegro na decisão da 
competição nacional. O adversá-
rio pela taça sai hoje do duelo en-
tre Corinthians e Flamengo.

Curiosamente, o atacante 
acostumado ao papel de golea-
dor não havia balançado as redes 
pelo Atlético-MG na atual edição 
do torneio. Mas o tento estava 
guardado para o momento cer-
to. O Vasco saiu na frente de pê-
nalti, com Vegetti, ainda no pri-
meiro tempo. O cenário deixava 
o placar agregado empatado por 
2 x 2 e encaminhava a definição 
do finalista para as cobranças na 
marca da cal. O Galo não realizou 
um jogo tecnicamente perfeito e 
passou algum sufoco debaixo de 
chuva em São Januário. No en-
tanto, o time não se desconec-
tou da partida.

O chutaço de fora da área 
acertado aos 36 minutos do se-
gundo tempo confirmou não só 
a vaga em mais uma decisão, mas 
a afinidade de Hulk com a Copa 
do Brasil construída desde 2021, 
ano do último título dos mineiros 
na competição nacional. Naque-
le ano, o camisa sete foi destaque 
absoluto da equipe. Artilheiro da 
disputa, o atacante marcou em 
todas as fases do mata-mata e 
guiou o Galo até a taça. O ápice 
ficou guardado para às quartas 
de final, contra o Fluminense, a 
semifinal, diante do Fortaleza, e 

Hulk ainda não havia marcado na atual edição da Copa do Brasil, mas ostenta retrospecto decisivo no torneio nacional desde o último título do Galo

Pedro Souza/Atlético-MG

DANILO QUEIROZ

30ª RODADA 32ª RODADA
Quarta-feira
 São Paulo 3 x 0 Vasco

 Fortaleza 1 x 1 Atlético-MG

Quinta-feira
 Flamengo 0 x 2 Fluminense

 Corinthians 5 x 2 Athletico-PR

Sexta-feira
 Atlético-GO 0 x 0 Cuiabá

 Botafogo 1 x 1 Criciúma

 Cruzeiro 1 x 1 Bahia

Ontem
 Internacional 1 x 0 Grêmio

 Vitória 1 x 0 Bragantino

Hoje
 20h Juventude  x  Palmeiras

Quarta-feira
 Chapecoense 3 x 2 Santos

Quinta-feira
 América-MG 2 x 2 Goiás

Sexta-feira
 Brusque 1 x 2 CRB

 Amazonas 2 x 1 Avaí

Ontem
 Vila Nova 0 x 3 Coritiba

 Mirassol 1 x 0 Novorizontino

 Ituano 1 x 2 Ceará

Hoje
 11h Operário-PR  x  Paysandu

 18h30 Ponte Preta  x  Guarani

 19h30 Sport  x  Botafogo-SP
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG

1º Botafogo 61 30 18 7 5 48 26 22
2º Palmeiras 57 29 17 6 6 46 20 26
3º Fortaleza 56 30 16 8 6 39 30 9
4º Flamengo 51 29 15 6 8 45 34 11
5º São Paulo 50 30 15 5 10 41 32 9
6º Internacional 49 29 13 10 6 38 26 12
7º Bahia 46 30 13 7 10 40 34 6
8º Cruzeiro 44 30 12 8 10 36 30 6
9º Atlético-MG 41 29 10 11 8 41 42 -1
10º Vasco 37 29 10 7 12 32 41 -9
11º Criciúma 36 30 9 9 12 37 43 -6
12º Grêmio 35 30 10 5 15 33 38 -5
13º Bragantino 34 30 8 10 12 34 39 -5
14º Juventude 34 29 8 10 11 33 39 -6
15º Fluminense 33 29 9 6 14 24 30 -6
16º Vitória 32 30 9 5 16 33 44 -11
17º Corinthians 32 30 7 11 12 34 40 -6
18º Athletico-PR 31 28 8 7 13 29 36 -7
19º Cuiabá 27 29 6 9 14 25 39 -14
20º Atlético-GO 22 30 5 7 18 22 47 -25

1º Santos 56 32 16 8 8 48 28 20
2º Novorizontino 54 32 15 9 8 36 28 8
3º Sport 53 31 15 8 8 41 30 11
4º Mirassol 53 32 15 8 9 32 24 8
5º Ceará 51 32 15 6 11 50 38 12
6º Vila Nova 49 32 14 7 11 35 41 -6
7º América-MG 49 32 12 13 7 42 29 13
8º Coritiba 47 32 13 8 11 35 30 5
9º Operário-PR 46 31 13 7 11 27 25 2
10º Amazonas 45 31 12 9 10 29 30 -1
11º Avaí 43 32 11 10 11 26 26 0
12º Goiás 42 31 11 9 11 41 32 9
13º Chapecoense 37 32 9 10 13 30 36 -6
14º CRB 36 32 9 9 14 32 39 -7
15º Paysandu 36 31 8 12 11 31 36 -5
16º Botafogo-SP 36 31 8 12 11 28 39 -11
17º Ponte Preta 35 31 9 8 14 32 41 -9
18º Brusque 33 32 7 12 13 22 35 -13
19º Ituano 31 32 9 4 19 35 52 -17
20º Guarani 28 31 7 7 17 31 44 -13

 SÉRIE A  SÉRIE B
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O Vitória embolou de 
vez a briga contra o 
rebaixamento na Série A 
do Campeonato Brasileiro. 
Pressionado pelas vitórias 
de Fluminense e Corinthians 
na rodada, o rubro-negro 
recebeu o Bragantino e não 
decepcionou. Com a vitória 
por 1 x 0, gol de Everaldo, o 
Leão respirou e empurrou o 
time paulista de volta para a 
zona de descenso.

DESESPERADOS

O derby campineiro de hoje, 
às 18h30, entre Ponte Preta 
e Guarani terá alto nível de 
desespero. Atolados na zona 
de rebaixamento na Série B, 
os times contam com vitória 
diante do rival para sonhar 
com permanência. Mandante 
no Moisés Lucarelli, a 
Macaca deixa o Z-4 se 
ganhar. Lanterna, o Bugre 
tem o triunfo quase como 
obrigação para não cair.

a final, frente ao Athletico-PR: o 
ídolo brilhou e marcou seis gols 
em seis partidas.

Com a necessidade de ganhar 
para ir à final, o Vasco criou um 
clima especial em São Januário. 
A torcida cruzmaltina lotou o es-
tádio e apoiou durante os 90 mi-
nutos. Os jogadores correspon-
deram e equilibraram o duelo 
diante de um adversário tecnica-
mente melhor. O 1 x 0 poderia ter 
sido ampliado e a equipe vascaí-
na não corria tanto perigo, até a 
jogada individual protagonizada 
por Hulk. Apesar da dor causada 

pela eliminação, os vascaínos re-
conheceram o esforço do elenco 
carioca e aplaudiram ao fim do 
jogo. Autor do gol, o atacante Ve-
getti chorou copiosamente. Sen-
tidos, nenhum jogador do clube 
quis falar sobre a derrota na saí-
da do gramado.

No lado atleticano, festa ab-
soluta. Mesmo ciente da parti-
da abaixo tecnicamente diante 
do Vasco, os torcedores do clube 
mudaram o ambiente de São Ja-
nuário entoando o hino do Ga-
lo a todo volume. Coadjuvan-
te na Série A do Campeonato 

Brasileiro, o time mineiro segue 
em outra rotação nos torneios de 
mata-mata. Chegar à final da Co-
pa do Brasil é apenas o primeiro 
objetivo em torneios eliminató-
rios. Na terça-feira, às 21h30, o 
Atlético-MG abre a semifinal da 
Libertadores, contra o River Pla-
te, na Arena MRV.

Herói da ida à decisão, Hulk 
dividiu os créditos do protago-
nismo e relevou um detalhe es-
pecial do superpoder responsá-
vel por classificar o Galo: a equi-
pe pessoal de análise de scout. 
“Eles avaliaram e me falaram que 

o gol poderia sair no canto direito 
baixo ou alto do goleiro. Na pri-
meira oportunidade que tive de 
bater no canto alto, fui feliz. Mos-
tra o trabalho bem feito que faze-
mos”, vibrou o atacante. “Muito 
feliz. Agradecer à Massa, que está 
sempre nos apoiando e, mesmo 
em menor número, fez muito ba-
rulho. Jogo bastante pegado. Não 
tínhamos muito espaço. Fui feliz 
com a finalização. Lutamos até 
o final. O Vasco fez uma grande 
Copa do Brasil e eram muito di-
fíceis de serem batidos em casa”, 
avaliou o camisa sete atleticano.

SEGUNDINHA

Duas partidas
definem quem
sobe à elite

O dia mais importante da 
Segunda Divisão do Campeo-
nato Candango chegou. Hoje, 
o torneio de segundo escalão 
do futebol do Distrito Federal 
define quais clubes serão alça-
dos à elite na temporada 2025. 
Em vantagem após os resulta-
dos obtivos nos duelos de ida, 
o Taguatinga recebe o Legião, 
às 10h, no Estádio Serejão, 
enquanto o Sobradinho abre 
as portas do Defelê, às 10h30, 
para medir forças com o SESP 
Brasília. Os 90 minutos de bola 
rolando serão responsáveis por 
resumirem o sucesso ou o fra-
casso dos clubes no ano.

Rebaixado em 2023, o 
Taguatinga tem uma chance de 
ouro de fazer um bate e volta 
no Candangão. Além de osten-
tar a melhor campanha de toda 
a competição, a Águia conta 
com uma vantagem de regu-
lamento para subir. No jogo 
de ida, o clube empatou com 
o Legião, por 1 x 1, e atua por 
qualquer outra igualdade para 
ir à final da segunda e retornar 
à primeira divisão local. Como 
não há disputa por pênaltis, a 
única alternativa do Leão do 
Rock para findar um longo 
jejum de ausência na elite é 
ganhar a partida. O time laran-
ja não figura entre os principais 
da capital desde 2014.

Agonizando na Série B 
desde 2023, o Sobradinho tem 
a vida ainda mais adiantada 
para cumprir a meta da tem-
porada. Como venceu a ida, 
por 2 x 1, e tem a vantagem 
de jogar por igualdade na 
soma dos placares para vol-
tar ao Candangão, o Leão da 
Serra pode, até mesmo, per-
der para o SESP Brasília. Com 
isso, a Panterá é obrigada a 
ganhar por dois ou mais gols 
de diferença para manter vivo 
o sonho de jogar a elite após 
oito anos. Os dois jogos terão 
transmissão no YouTube.

BRASILEIRÃO

Inter vence
e confirma
ótima fase

Nada como um clássico para 
ampliar uma grande fase. Ontem, 
o Internacional ganhou um novo 
impulso no bom momento atra-
vessado ao derrotar o Grêmio, por 
1 x 0, no estádio Beira-Rio, pela 30ª 
rodada do Campeonato Brasileiro. 
O Gre-Nal 443 marcou o retorno 
do duelo a Porto Alegre, após as 
enchentes que afetaram todo o 
Rio Grande do Sul. O último foi no 
Couto Pereira, em Curitiba.

A partida marcou, também, 
o recorde de público do Inter no 
Beira-Rio na temporada. Mais de 
48 mil torcedores viram o time 
colorado chegar a 10 jogos de 
invencibilidade na competição. A 
equipe assegurou o quarto triun-
fo consecutivo diante do rival e 
ganhou fôlego na luta por vaga na 
próxima edição da Libertadores. 
O clube é o sexto colocado, com 
49 pontos, e aumentou a pressão 
sobre o Grêmio, que é apenas o 
12º colocado, com 35.

Querendo complicar a vida 

Borré comemorou o gol imitando um saci, o mascote do clube colorado

Ricardo Duarte/Internacional

do rival Grêmio, os torcedores 
colorados receberam os jogado-
res com festa no Beira-Rio. Para 
retribuir o carinho, o ídolo e, 
agora, diretor esportivo, D’Ales-
sandro, foi até o gramado para 
saudar os presentes no Beira
-Rio e foi ovacionado. Os torce-
dores não deixaram de provocar 
o Grêmio, com caixões e gritos 
de tri-rebaixado, em alusão ao 
momento do time tricolor, que 
tenta evitar um novo rebaixa-
mento. Em menor número no 
estádio, os gremistas rebateram 
e deram apoio aos jogadores.

Em campo, o primeiro tem-
po foi sonolento e com poucas 
chances claras de gol. O Grêmio 

chegou uma única vez, com Ara-
vena, mas Rochet fez a defesa. 
Do outro lado, o Inter respondeu 
com Wesley. O atacante teve duas 
oportunidades de tirar o zero do 
marcador. No entanto, esbarrou 
no goleiro Marchesín.

Apesar de pouca inspiração, 
o jogo foi pegado. Dodi caiu com 
o rosto sangrando após dividida. 
O colorado teve mais posse de 
bola, mas os times foram para o 
intervalo com 0 x 0 no placar. O 
Internacional voltou ainda melhor 
no segundo tempo e assustou 
quando Bruno Henrique recebeu 
de Alan Patrick e soltou o pé. Mar-
chesín espalmou.

O Inter cresceu na partida e 

perdeu uma chance incrível nos 
pés do artilheiro Borré. Aos 19, 
Tabata recebeu de Wesley e cru-
zou. Com o gol vazio, o colom-
biano tentou chapar, mas jogou 
para fora. O gol estava amadure-
cendo e saiu aos 21. Alan Patrick 
tabelou e deu belo cruzamento 
para Bernabei. O lateral domi-
nou e chutou de sem-pulo. Bor-
ré deu um leve desvio e mandou 
para o fundo das redes.

Após abrir o placar, o Inter 
abdicou de atacar e passou a só se 
defender. O Grêmio, então, viveu 
o melhor momento nos minutos 
finais da partida, mas faltou com-
petência para marcar e voltar para 
casa com um resultado melhor.

 »Palmeiras em campo

Depois de duas semanas sem jogar, 
o Palmeiras volta a campo, hoje, 
às 20h. O adversário do vice-líder 
do Brasileirão é o Juventude, no 
Alfredo Jaconi, em Caxias do Sul. 
O alviverde tem uma oportunidade 
valiosa de reduzir a diferença para 
o líder Botafogo, que tropeçou na 
rodada ao empatar em casa com 
o Criciúma. Os cariocas têm 61 
pontos e os paulistas, 57. Portanto, 
a diferença cairá para um ponto 
caso a equipe paulista ganhe do 
Juventude, cuja luta é para não 
cair. O Premiere transmite.

LIBERTADORES
Corinthians
fatura o penta
no Paraguai

O Corinthians ampliou a hege-
monia no futebol feminino ao 
erguer a Libertadores pela quin-
ta vez. O penta do torneio mais 
importante do continente foi 
conquistado com vitória por 2 x 
0 sobre Santa Fé, da Colômbia. 
A meio-campista brasiliense Vic 
Albuquerque e a zagueira Érika, 
com um gol em cada tempo, defi-
niram o triunfo na final, disputa-
da no Defensores del Chaco, em 
Assunção, no Paraguai.

Maior campeão continental, 
o time feminino do Corinthians 
conquistou o torneio de forma 
consecutiva pela primeira vez. A 
equipe levantou as outras taças 
em 2017, 2019 e 2021. O São 
José, com três troféus, é quem 
mais se aproxima das Brabas, 
hegemônicas no Brasil e na 
América do Sul.

Foi o terceiro título na tem-
porada da equipe comanda-
da por Lucas Piccinato e o 18º 
desde a retomada do projeto 
do futebol feminino, em 2016. 
Entre os muitos troféus, além 
dos cinco da Libertadores, estão 
na galeria corintiana seis do 
Campeonato Brasileiro, um da 

Brasiliense Victoria Albuquerque
abriu o caminho para a nova taça 

Daniel Duarte/AFP

Copa do Brasil e quatro vezes o 
Campeonato Paulista.

Pela conquista interna-
cional, a equipe vai receber a 
maior premiação da história da 
competição: 2 milhões de dóla-
res (cerca de R$ 11 milhões). O 
valor, porém, é quase irrisório se 
comparado à premiação oferta-
da pela Conmebol nas competi-
ções masculinas. O campeão da 
Libertadores 2024, por exemplo, 
vai levar 23 milhões de dólares — 
R$ 130 milhões — e o vencedor 
da Sul-Americana, que pode ser o 
Corinthians, vai faturar 6 milhões 
de dólares (R$ 30 milhões).


